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Introdução

Este capítulo aborda as contribuições da Embrapa para a meta 2.5 do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 2 (ODS 2),

Até 2020, manter a diversidade genética de sementes, plantas 
cultivadas, animais de criação e domesticados e suas respectivas 
espécies selvagens, inclusive por meio de bancos de sementes 
e plantas diversi�cados e adequadamente geridos em nível na-
cional, regional e internacional, e garantir o acesso e a repartição 
justa e equitativa dos benefícios decorrentes da utilização dos re-
cursos genéticos e conhecimentos tradicionais associados, como 
acordado internacionalmente. (Nações Unidas, 2017).

O modelo de modernização da agricultura baseado na mecanização agrícola, no 
uso de insumos industriais e na uniformidade genética ocasionou a substituição 
de variedades adaptadas aos sistemas tradicionais de cultivo por variedades que 
atendem às necessidades da agricultura intensiva. Isso contribuiu para o desapa-
recimento ou perda da variabilidade genética de espécies que coevoluíram com o 
meio ambiente e com a diversidade cultural dos povos durante centenas de anos.

De acordo com as declarações de Zakri Abdul Hamid em 2013, citado por Alisson 
(2013), cerca de 75% da diversidade genética de culturas agrícolas foi perdida no 
último século. Segundo Hamid, 

[...] existem 30 mil espécies de plantas, mas apenas 30 culturas 
são responsáveis por oferecer 95% da energia fornecida pelos 
alimentos consumidos pelos seres humanos. A maior parte 
delas (60%) se resume a arroz, trigo, milho, milheto e sorgo.
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Em relação aos animais, o autor a�rma que “aproximadamente 22% das raças bo-
vinas no mundo estão em risco de extinção pela falta de reconhecimento de sua 
qualidade para atender às atuais demandas dos pecuaristas”. No entanto, muitas 
dessas raças nativas são meios de subsistência de inúmeras famílias carentes no 
mundo, cujo manejo e manutenção são mais simples, em comparação a raças 
melhoradas geneticamente. A diversidade dessas espécies agrícolas e de criação 
é importante para programas de melhoramento e de produção local em razão de 
sua adaptação às condições ambientais desfavoráveis, sendo mais resistentes a 
secas, calor extremo e doenças tropicais. Dessa forma, são mais apropriadas para 
enfrentar as mudanças climáticas.

No contexto da diversidade dos sistemas agrícolas e de criação, a agrobiodiversi-
dade é um termo amplo que inclui todos os componentes da biodiversidade que 
constituem o agroecossistema e que têm relevância para a agricultura e alimenta-
ção. Associada à agrobiodiversidade está uma gama de conhecimentos de povos 
indígenas e comunidades tradicionais que, por meio da seleção, domesticação e 
aclimatação das espécies nativas em vários contextos sócio-históricos, permite, 
local e globalmente, a adaptação dos recursos genéticos às adversidades ambien-
tais. A conservação dos recursos genéticos e a promoção do uso sustentável da 
agrobiodiversidade são estratégias cruciais para assegurar a erradicação da fome.

Preocupado com o desa�o da conservação da diversidade genética de plantas 
cultivadas e raças animais de criação, domesticados ou não, e também com a 
repartição justa e equitativa de benefícios decorrentes do uso desses recursos 
genéticos e do conhecimento tradicional associado, o Brasil assinou e rati�cou 
importantes tratados internacionais como a Convenção da Diversidade Biológica 
(CDB) (Convention on Biological Diversity, 1992) e o Tratado Internacional de Re-
cursos Fitogenéticos para Alimentação e Agricultura (TIRFAA) (Tratado..., 2009).

A CDB de�ne duas estratégias de conservação da biodiversidade: ex situ e in 
situ/on farm e baseia-se em três pilares: conservação da diversidade biológica, 
uso sustentável dos componentes da diversidade biológica e distribuição justa e 
equitativa dos benefícios oriundos da utilização dos recursos genéticos.

Em harmonia com a CDB, o TIRFAA tem como objetivo a conservação e o uso sus-
tentável dos recursos �togenéticos para alimentação e agricultura, assim como 
a repartição justa e equitativa dos benefícios derivados da sua utilização. Reco-
nhece a soberania dos Estados sobre seus recursos �togenéticos e estabelece um 
sistema multilateral para o acesso facilitado e o uso sustentável desses recursos. 
Reconhece também o direito dos agricultores e a contribuição das comunidades 
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locais, os povos indígenas e os agricultores de todas as regiões, na conservação e 
no desenvolvimento dos recursos �togenéticos, que constituem a base da produ-
ção alimentar e agrícola em todo o mundo.

A Embrapa realiza diversas ações que contribuem para a implementação desses 
acordos internacionais no Brasil. Em relação à CDB, a Empresa atua desde 2002 
com vários programas vinculados ao setor agrícola relacionados com a agrobio-
diversidade, a conservação de polinizadores e o protocolo de Cartagena sobre 
biossegurança. No que se refere ao TIRFAA, a Empresa elaborou um projeto cujo 
resultado foi um plano de ação estratégico para promover a segurança alimentar 
em um contexto de mudanças climáticas para as culturas de arroz, milho, feijão, 
trigo e mandioca no Brasil, Paraguai e Uruguai. Esse plano de ação foi �nancia-
do pelo Fundo de Repartição de Benefícios do TIRFAA e construído pela Rede 
Latino-Americana para a Implementação do Tratado Internacional sobre Recursos 
Fitogenéticos para Alimentação e Agricultura (Laniit) (Strategic..., 2016).

No que se refere à distribuição justa e equitativa dos benefícios oriundos da utili-
zação dos recursos genéticos e conhecimento tradicional associado, foco de am-
bos os acordos internacionais, CDB e TIRFAA, a Embrapa tem contribuído desde 
1997 com as discussões nacionais e internacionais e da implementação da Lei 
nº  13.123/2015 (Brasil, 2015) de Acesso ao Patrimônio Genético e do Decreto 
nº 8.772/2016 (Brasil, 2016), que regulamenta, em âmbito nacional, o acesso e o 
uso dos recursos genéticos nativos e conhecimento tradicional associado e ga-
rante a repartição justa e equitativa de benefícios.

Todas as iniciativas realizadas pela Embrapa visando à implementação dos acor-
dos internacionais somadas às estratégias adotadas para promover ações de pes-
quisa, intercâmbio e construção do conhecimento, apoiando as políticas públicas, 
contribuem para o cumprimento dos objetivos do desenvolvimento sustentável, 
mas especialmente à meta 2.5. Destacamos a seguir algumas iniciativas relacio-
nadas à conservação de recursos �togenéticos e uso sustentável da agrobiodiver-
sidade que contribuem para a segurança alimentar e nutricional das populações.

Conservação ex situ da diversidade genética

Relaciona-se à manutenção dos recursos genéticos fora de seu local de origem, 
sendo conservados a curto, médio ou longo prazo. Engloba atividades de enri-
quecimento (por coleta ou intercâmbio), documentação e conservação desses 
acervos. Garante germoplasma para os programas de melhoramento genético e 
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para a restituição de variedades tradicionais perdidas ou desaparecidas dos siste-
mas locais agrícolas ou de criação (Figura 1).

Figura 1. Diversidade genética.
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A Embrapa é a principal responsável pela conservação ex situ no Brasil e mantém a 
nona maior coleção de recursos genéticos do mundo. São cerca de 140 bancos de 
germoplasma de diferentes produtos e um acervo de cerca de 200 mil acessos de 
mais de 700 espécies de plantas cultivadas e seus parentes silvestres. Esses recursos 
genéticos estão sendo conservados em 29 Unidades da Embrapa, incluindo a 
Coleção de Base (Colbase), na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia que 
conta com cerca de 110 mil acessos e 1.019 espécies. Os maiores bancos são o de 
arroz (cerca de 30 mil acessos), feijão e soja (cerca de 18 mil cada), trigo (cerca de 
15 mil) e sorgo (7.200). Microrganismos funcionais são também mantidos nesse 
sistema e possuem cerca de 33 mil acessos.

Em relação aos recursos genéticos animais, o banco de conservação ex situ conta 
com 85 mil amostras de sêmen e 450 embriões. De uma maneira geral, os animais 
mais produtivos utilizados hoje na pecuária nacional são resultado de trabalhos 
desenvolvidos pelos criadores, muitas vezes associados a pesquisadores. Ao lon-
go do processo de seleção, muitas linhagens são descartadas pelos criadores, e a 
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Embrapa consegue conservá-las sob a forma de sêmen e embriões congelados a 
196 ºC abaixo de zero. Essas linhagens poderão se mostrar importantes para futu-
ros programas de melhoramento genético. Além dessa estratégia, a diversidade 
animal também é mantida em núcleos de conservação, em parceria com associa-
ções, universidades e outras instituições.

É importante ressaltar que todos esses materiais estão documentados e dispostos 
no Sistema Alelo que é um portal de informações de recursos vegetal, animal e 
microbiano que possibilita o intercâmbio e o uso de germoplasma entre institui-
ções de diversos países.

Conservação in situ/on farm da diversidade genética

Abrange a conservação, o manejo e a restauração de populações de espécies e 
dos seus ecossistemas associados. Na conservação in situ está incluída também 
a conservação on farm, relacionada a populações de espécies sob cultivo, geral-
mente domesticadas, bem como as etnovariedades (variedades locais) conser-
vadas nas áreas agrícolas (Clement et  al., 2007). A  conservação in situ/on farm 
assegura que processos evolutivos naturais e modi�cações resultantes da intera-
ção com a paisagem e o meio cultural sejam mantidos, permitindo o acúmulo de 
variabilidade genética, adaptada às mudanças ambientais e sociais.

A Embrapa tem desenvolvido várias ações relacionadas à conservação in situ, tais 
como inventários biológicos e análises geográ�cas para o planejamento da conser-
vação; avaliação e desenvolvimento de técnicas de manejo visando ao uso sustentá-
vel da biodiversidade; à restauração ecológica em paisagens degradadas; e também 
à análise e promoção da conservação de recursos genéticos por comunidades locais 
e agricultores. Destaquem-se as ações junto aos povos indígenas, em que a Embrapa 
possui atuação em diferentes territórios: como Krahô, em Tocantins; Kaxinawá e Kuli-
na, no Acre; Kayabi, no Mato Grosso; Tumukumaque, Oiapoque, no Amapá; Guarani 
e Kaigang, no Rio Grande do Sul, onde são trabalhadas espécies como milho, man-
dioca, fava, amendoim, feijão, abóboras, açaí e ainda abelhas nativas.

Uma experiência relevante refere-se ao apoio dado pela Embrapa aos agricultores 
que conservam e utilizam as Sementes da Paixão (nome dado às sementes criou-
las no estado da Paraíba). Diversos ensaios participativos têm sido realizados para 
avaliação e seleção de variedades tradicionais, visando veri�car sua qualidade fren-
te a outros materiais oriundos de programas de melhoramento. Além disso, a pes-
quisa tem contribuído para aprimorar a produção de sementes e identi�car técnicas 
de armazenamento que ampliem seu tempo de conservação (Santos et al., 2012).
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Em relação às estratégias de promoção da conservação in situ/on farm, destacam-
se os bancos ou casas de sementes, os guardiões da agrobiodiversidade e as feiras 
de sementes, ações essas que são apoiadas pela Embrapa por mais de 20 anos.

As casas de sementes e os acervos genéticos socioculturalmente territorializados 
são estratégias locais de disseminação da agrobiodiversidade realizadas em espa-
ços de aprendizagem onde as famílias têm acesso a novas espécies e variedades. 
As casas de sementes relacionam-se diretamente com associações locais de agri-
cultores ou escolas técnicas. A Embrapa tem sido uma importante parceira dessas 
ações por disponibilizar sementes que passam a compor o acervo dessas casas e 
são utilizadas em sistemas agroecológicos de produção local.

Os guardiões da agrobiodiversidade são agricultores e criadores que mantêm, em 
seus sistemas agrícolas e de criação, uma gama de espécies e variedades, con-
tribuindo assim para a conservação e adaptação dessas às mudanças climáticas. 
A Embrapa participa de redes de guardiões compostas por agricultores familia-
res, quilombolas e indígenas em parceria com outras instituições. Em alguns ca-
sos, apoia o melhoramento participativo, capacitando agricultores e técnicos e 
assim fortalecendo a autonomia das comunidades. Só no Rio Grande do Sul, foram 
identi�cados mais de 230 guardiões, individuais ou organizados em associações, 
e inventariada parte signi�cativa da agrobiodiversidade, por eles conservada 
(Bevilaqua et  al., 2014). Essas iniciativas, que incluem também a rede de guar-
diões mirins, alcançaram o reconhecimento internacional ao ser nominado como 
uma “prática sustentável” pela Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO), em 2016.

As feiras da agrobiodiversidade ou feiras de sementes têm o objetivo de fomen-
tar o manejo comunitário, possibilitar o acesso a componentes da agrobiodiver-
sidade desaparecidos localmente, introduzir novas culturas nos sistemas locais 
e promover o intercâmbio de experiências. São também espaços de comercia-
lização de produtos da agricultura familiar. A Embrapa vem apoiando a realiza-
ção de inúmeras feiras, especialmente em territórios indígenas (Dias et al., 2015). 
A terra indígena Krahô, por exemplo, já realizou 10 feiras da agrobiodiversidade 
(Figura 2), que contaram com 6 mil agricultores de mais de 20 etnias (Dias et al., 
2014). A  iniciativa se multiplicou para outros territórios indígenas tais como 
Xerente, Pareci, Kayapó, povos indígenas de Roraima e do médio Purus, no 
Amazonas, e foi incorporada às políticas públicas. Junto a outros públicos a 
Embrapa apoiou, no Rio Grande do Sul, a realização de 12 feiras, em 2017, com a 
participação de mais de 10 mil pessoas.
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Figura 2. Feira Krahô de Sementes Tradicionais: agricultora indígena expõe sementes para troca.
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Dentre as experiências de resgate e repatriação dos recursos genéticos a partir 
dos bancos de germoplasma, destacam-se 4  variedades de milhos indígenas, 
12 variedades de batata-doce, 27 variedades de arroz para o povo indígena Krahô 
(TO); diversas variedades de milho para os Xavante (TO), Guarani (RS) e Maxacali 
(MG); favas para os Xavantes (TO); variedades de trigo veadeiro que resultou na 
distribuição de sementes para agricultores familiares da Chapada dos Veadeiros 
(Dias et al., 2013; Rangel; Dias, 2016).

Uma ação importante foi realizada a partir de sementes de variedades de 
polinização aberta, principalmente, fornecidas pelo Banco de Germoplasma de 
Hortaliças (Embrapa Hortaliças), que permitiu a reprodução das sementes das 
variedades selecionadas localmente pelos agricultores. Por meio de atividades 
de capacitação e dias de campo, foram implantados mais de 20  bancos locais 
comunitários de sementes de hortaliças tradicionais junto com agricultores e 
comunidades tradicionais nas diversas regiões do País.

Diversas avaliações participativas de materiais disponibilizados pelos bancos de 
germoplasma vêm sendo realizadas em parceria com agricultores e instituições 
locais, a exemplo de variedades de mandioca, milho, abóboras, amendoim e 
feijão. No estado do Rio Grande do Sul, a participação dos agricultores resultou no 
repasse de 140 variedades crioulas de feijão e 30 variedades de outras espécies por 
meio das “Partituras da Biodiversidade” – uma coleção de variedades crioulas para 
avaliação e possível adoção (Villela et al., 2014). Anualmente, são disponibilizadas 
30 coleções de sementes, entre cultivares e variedades crioulas de feijão, milho, 
hortaliças e leguminosas de duplo propósito aos agricultores guardiões que, 
por meio de um processo de melhoramento participativo, identi�cam aquelas 
com maior potencial para seleção de novas variedades adaptadas aos diversos 
sistemas sociais e ecológicos.

Considerações "nais

Em estreita relação com a meta 2.5, há mais de quatro décadas a Embrapa vem 
desenvolvendo ações de conservação da diversidade genética de sementes, de 
plantas e de animais de criação e domesticados e seus parentes silvestres. Suas 
ações de coleta e intercâmbio permitiram reunir a sexta maior coleção de germo-
plasma do mundo e a maior da América Latina. Agregado a isso, ações pioneiras 
de disponibilização de recursos genéticos à sociedade, a partir de acessos conser-
vados ex situ, têm permitido o repatriamento de materiais escassos e desapare-
cidos localmente, contribuindo para o fortalecimento da conservação in situ/on 
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farm e para uma aproximação quali�cada entre os dois sistemas de conservação 

(ex situ e in situ/on farm). Na Embrapa, diversos projetos e iniciativas de fortale-

cimento da conservação de recursos genéticos, realizada localmente pelos agri-

cultores, estão em curso, ampliando as perspectivas globais de conservação da 

agrobiodiversidade.

Este capítulo evidenciou algumas iniciativas que a Embrapa realiza para promo-

ver a conservação de recursos genéticos e o uso sustentável da agrobiodiversida-

de. Inúmeros são os esforços dos curadores, melhoristas, pesquisadores, agricul-

tores familiares, povos e comunidades tradicionais que conservam sementes e as 

inserem em sistemas de cultivo produtores de alimentos. No entanto, o desa�o de 

mitigar a fome no mundo exige que empresas como a Embrapa se unam com ins-

tituições governamentais e com a sociedade civil na busca de soluções conjuntas 

para fortalecer essas iniciativas, seja ampliando e estruturando os bancos de ger-

moplasma das instituições de pesquisa e dos agricultores, seja criando sistemas 

inovadores de gestão compartilhada ou elaborando e implementando políticas 

públicas adequadas para atingir os objetivos do desenvolvimento sustentável.
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